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«Abandonaste a Deus pelo De­
mônio, oh! povo; sacrificaste a 
pureza da tua vida á louca ambi­
ção de possuir o de que nunca 
careceste! Que é feito, marido, 
da tua mulher?! Mulher, onde 
está o teu esposo?! Pae, onde 
está a tua filha?! Filha, onde está 
o teu pai?! Ah! não o sabeis 
dizer. Pois bem, digo-vol-o eu: 
desceram para o abysmo do In­
ferno. Deus, retirai a cegueira 
dos olhos destes infelizes ; abri-
lhes os ouvidos á verdade, a alma 
ao bem. 

«Ouro, demônio, fugi!» 
A essa apostrophe es veieiros 

desappareceram, as baleias só de­
ram cascalho! O ouso fugira para 
sempre! 
U m grito de espanto, e logo 

FOLHETIM 
93) 

0 VENTRILOÇUO 
SEGUNDA PARTE 

A mulher do Prussiano 
V ÍI 

Significa que o tenente entrou em 
sua casa, em companhia de sua mu­
lher, e que até agora ainda lá se con­
serva. .. Parece-me que faliu claro I! 

Daniel Metzer segurou Raquin pe­
lo braço, sacudíndo-o brutalmente. 
—Miserável 1 balbuCiou elle em voz 

SUÍfocada pela cólera; se ô verdade o 
que estas dizendo, porque não me 
previniste immediatamente / 
—Pensei que sempre fosse tempo 

de se dizer estas cousas ? Alem d'isso 
creio que lhe dei boas informações e 
que lhe medi a fazenda bem medida. 
Fallei na importância de muito mais 
de cem francos... 

OSr. Metzer largou o braço do de­
lator, abriu o portão e entrou apres­
sado no jardim. 
O amigo de Passecoul esfregou as 

mãos de contente. 
— M o ha duvida que o negocio vai 

após um brado de vingança, par­
tiu do peito da multidão indigna­
da ! 
Apupado, vilipendiado, ferido, 

sangrento, levado de rojo como 
o Christo, pelas estradas e ruas, 
do B o m Jesus, o vigário, á porta 
da casa, onde o Filho de Deus 
perdoara annos antes á sua mãe 
criminosa, parou e ergueu-se, fa­
zendo recuar a multidão, que vo­
ciferava. 
C o m o sangue, que manava-lhe 

da sagrada coroa, desenhou na 
I porta a imagem delia e com a que 
do peito lhe escorria escreveu o 
seu nome o disse : 

«Por Jesus Christo vos perdôo, 
ingratos filhos; mas tu, terra mal­
dita, não és digna de possuir tão 
formoso nome. 
Não durarás mais do que este 

sangue injustamente derramado! 
Desapparecerás com elle. 
Cada uma das suas partículas, 

que o tempo diluir e apagar, cor 
responderá a uma d saggregação 
do teu solo até o seu imeiro anni-
quillamento da face da terra.» 
O vigário soltou o derradeiro 

alento da vida e expirou! 

S. Bom Jesus do Monte vê as 
suas casas cahirem uma a uma. 
O solo, roto, fendido pelas ero­
sões das águas, de anno em anno 
modifica-se, altera-se, rompen-
do-se em profundos sulcos. A es­
terilidade mata-o ! 
O sangue do vigário clama vin­

gança e a mão de Deus pesasobre 

ás mil maravilhas ? Ninguém mi tira 
da cachola que o tenente Jorge Pra-
del, não poderá partir amanha para 
Rocheville !!... 

Daniel Metzer, com quem não tar­
daremos a travar amplo conhecimen­
to, era um judeu dü trinta e cinco an-
nos"de idade pouco mais ou menos, 
baixo e grosso de corpo, nascido em 
Berlim de pais allemáes, mas nalu-
ralisado françez havia muitos annos. 
O rosto largo e anguloso, de ma­

ças proeminentes, a testa deprimida, 
o nariz excessivamente aejuilino, os 
olhos de um pardo desmaiado, apre 
sentavam reunidos o typo israelita 
mais completo. 
Tinha o cabcllo ruivo, basto e na­

turalmente annellndo: a barba curta 
e emaranhada, que usava tinia por 
igual, era da mesma cor do cabello, 
0 olhar fugido e refalsado, a expres 
são astuciosa do semblante, nào abo­
navam muito as suas qualidades mo­
raes. 
Itastava o simples aspecto d'esse 

homem para inspirar d.sc nifiança. 
Depois de ter deixado Raquin, correu 
para cas \ a toda a pressa, e entrou 
pela var.inda cuj \ porta encontrou 
escancarada. 
—Aquelle miserável disse a verda­

de 1 pensou elle. Náo.ha duvida que 
que Jorge Pradel introduziu-se em 
minha casa ? 

o arraial de S. Bom Jesus do 
Monte. 
Fevereiro de 1886. 

GALPI. 

Companhia Mogyana 
Sob a presidência do dr. Gus­

tavo de Castro, tendo como se­
cretario o capitão Joaquim Cor­
rêa Dias, reuniram-se em Campi­
nas os accionistas d'aquella com­
panhia. 
Foi approvada unanimemente 

a desistência das garantias de ju­
ros que tinha a linha de Campinas 
a Casa Branca. 
Foi approvada a fusão das li­

nhas de Campinas a Casa Branca, 
ramal do Amparo, Ribeirão Pre­
to e Penha. 
Também foi elevado o capital 

social a 23 mil contos para acons-
trucção do ram; 1 da Serra Negra, 
Espirito Santo do Pinhal e Nave­
gação do Rio Grande a Jaguára 
e Sapucahy-mirim. 
Jaziidta d© cobre 

Da cidade da Viçosa, provín­
cia do Ceará, escrevem o seguin­
te : 
«Descobriu-se aqui, no Ubary, 

uma rica mina de cobre. Mandei 
derreter uma pedra de 109 oita­
vas e obtive 48 de cobre liquido. 
Ha fios de cobre de um dedo de 
grossura e o terreno n'uma exten­
são de 2 kilometros, tem 
abundância de cobre.» 

grande 

Tumultos* ©ITL 1*01?-
n a m b u c o 

O chefe de policia prohibiu os 

Procurando orientar-se no meio das 
trevas, esbarrou, derribando-o por 
terra, rAimdos rústicos assentos que 
transformavam o vestibulo envidra-
çadóe cheio de flores 11'uma espécie 
de sala de verão. 
O ruido que produziu a quedado 

movei foi, como sabemos, o que cha­
mou a attençao de Leornda. 
Daniel Metzer suffocou uma blas-

phemia que já lhe acudia aos lábios, 
subiu os degraus-da escada e enfiou 
pelo corredor que ia terminar no 
quarto de sua mulher, 
Tinha largado em caminho a inala 

de viagem, mas continuava a empu­
nharão revolwer na mão direiU, 
prompto a fazer fogo. 
Antes de entrar rio quarto, paror 

e devassou lhe o interior percorrendo 
o rapidamente com a vista. 
A sra. Metzer estava só, e na mes­

ma altitude que descrevemos. 
—Osenbor ! exclamou silo com 

um provar mal dissimulado. Pois 6 
o senhor! ? 
—Nào comprehendo o seu espanto 

replicou Daniel acompanhando estas 
palavras com uma risadinha particu­
lar. 
Quem mais, a não ser eu, teria o 

atrevimento de entrar a esta hora em 
minha casa, e conheceria tão bem o 
caminho do seu aposenlo ?. . . 
A moça abaixou a cabeça e não res­

pondeu. 
—Pelo que vejo nào esperava por 

mim/... tornou o homumeulo. 

meetings eleitoraès annunciados 
pelos partidistas do dr. Joaquim 
Nabuco. 
Feita a intimaçáo ao povo, em 

Afogados, este desobedeceu. 
A tropa carregou sobre a as-

sembléa popular occasíonando fe­
rimento 

.\Ioftiilidailo 
Sepultou-se no cemitério muni­

cipal : 
Dia 7 

Anna Maria de Almeida, 40 
annos, parda, cagada com Ber­
nardo Leite de Campos.—Hydro-
pesia. 

O imperador 
Tem causado grande celeuma 

nos jornaes da corte, o seguinte 
tópico de uma correspondência 
do dr. Dermeval da Fonseca que 
acompanha o imperador na qua­
lidade de repórter da Gazeta de 
Noticias: 

«Por infelicidade nossa o se­
gundo reinado está terminado no 
Brazíl.» 
Allega o mesmo dr. Dermeval 

que «Sua Magestade o Imperador 
poderá viver bem e muito, e são 
quanto á vida physíca; reinar é 
que lhe será impossível. 
Esta affirmaiiva funda-se em 

juizos de summidades médicas de 
Pariz. entre as quaes cita o dr. 
Dermeval o distineto sábio Peter. 
Nos diz a e>>e respeito o Cor­

reio Paulistano Je hontem : 
«A Gazeta de Noticias} da corte. 

publicou uma missiva de um de 
seus redactores, que acompanha 

—Ignorava que devesse chegar es­
ta noite... balbuciou Leonidát. 
—Como se explica sutâo que ainda 

esteja de pé a estas horas ?... 
— A sra. Verdier, a quem o senhor 

conhece, tinha um camarote para o 
Gymnasio... Convidou-me para ir 
com elia aoespectaculo. . . Aceitei... 

—Fe/, muito bem.. . Ha muito 
tempo que esta de valia ? 
—Cheguei ha poucos minutos... 
— A criada esperava-a .'. .. 
—Sem duvida... 
— E foi também ella sem duvida 

que se esqueceu4e fechar outra vez 
a porta lã debaixo?. .. 
— A pobre rapariga estava ainda 

tanta do somno. . . Eu é que sou a 
nnica culpada de semelhante descui­
do... 
—ora. ainda bem ! Estava já bem 

desnssocegado ? Encontrando a porta 
aberta, pensei logo que tivesse den­
tro d,i cas 1 algum m ilteilor ? Vejo, 
porem, graças ̂ 0 cêu, que nào tinha 
de que assustar-me, e portanto não 
tenho mais precisào dVsta arma. .. 
Dizendo o que, Daniel Metzer met-

teu o rew olver no bolso. 
Leonida respirou mais livremente. 
—Elle acceita as minhas explica­

ções, pensou ella. Nao desconfia da 
presença de Jorge... A desgraça que 
eu tanto íveeiava acha-se conjuraua» 

(Continua*) 

\ 

file:///Ioftiilidailo


IMPRENSA YTTTANA 

S. Magcstade em sua excursão 
pela Europa, missiva que, sem 
duvida, impressionou dolorosa­
mente a todos que leram. 
Entretanto, estamos autorisa-

dos a declarar que telegrammas 
de Baden-Baden e de Pariz, data­
dos de ante-hontem (5) asseguram 
que o estado de S. M* o Impera­
dor é perfeitamente satisfactorio, 
tendo cessado algumas lacunas 
que se notavam na memória. 
São portanto, de todo ponto 

destituidas de fundamento as ap-
prehensões que por ventnra a 
noticia da Gazeta tenha produzido. 
Espancamento 
Escrevem ao Diário de Campinas 

da estação de Monte Mor o se­
guinte : 
«No dia 29 de Agosto próximo 

passado, o chefe desta estação foi 
victima cfuma aggressão resul-
tando-lhe graves ferimentos na 
cabeça. 
A' frente dos aggressores acha­

va-se o feitor da 4a turma da li­
nha Ytuana, um tal Joaquim ca­
saca, que por mais de uma vez 
tem piovocado aqui grandes de­
sordens. 
Pedimos a intervenção das au­

toridades competentes e do pre­
sidente da linha Ytuana para que 
não se reproduzam factos seme­
lhantes.» 
Ay esta noticia temos a accres-

centar: 
O chefe da estação provocado 

por um italiano negociante visi-
nho, tentou reagir a aggressão a 

mão armada. Nessa occasião, no 

intuito de obstar desordens, o 

feitor da 4a turma, interveio, o 

que não obstou a que o italiano 

descarregasse uma bordoada no 

chefe. 

Somos informados que este fei­

tor não tem procedimento irregu­

lar; pelo contrario tem adquirido 

desaffectos,por não consentir que 

alguns-habitantes, violem o regu­

lamento da estrada. 

Qvio dormir ! 
Em Laslawl, no governo de 

Wolhynce, uma aldeia dorme ha 
mais de 84 dias. 
Os médicos açodem de toda a 

parte para observar este pheno-
meno pathologico. 
A dormente que conta 16 an­

nos de idade, não tem comido 
nada absolutamente desde que 
cahio naquelle estado lethargico. 
O xarque xia Europa 
O govern > da Republica Ar­

gentina entabolou negociações 
com o governo italiano afim de 
introduzir o xarque nos merca­
dos commerciaes d'aquelle reino. 
Estas negociações, segundo se 

vê pelo telegramma que em se­
guida publicamos não tiveram sa-
tisfactorio resultado : 
Roma, 8 de Agosto. — Frusta­

ram-se completamunte as nego­
ciações ental̂ oladas á introduc-
ção da carne secca no mercado 
italiano. 
Canal Marítimo 

Foi apresentado ao ministro 
dos negócios públicos da França 
um projecto de canal marítimo li­
gando o mar Mediterrâneo ao A-
tlantico,indo de Ceuta a Bordeus. 

(THEO GRITO 1 

Roubando Amor um doce favo um dia 
Uma ab ilha cruel no dedo o pica : 

Elle zangado fica, 
Assopra os dedos, pula, se arrelia. 
Bate com os pés por dor atroz levado, 
E á mãe queixar-se vai muito admirado 
Que um tão mesquinho insecto produzisse 

Picadas tão doridas ; 
Aphrodita sorri-se : 

— D e que te admiras ? diz-lhe em tom ameno, 
Pois não és como a abelha ? E's tão pequeno, 
E quanto soes fazer fundas feridas ! 

Bulgária 
O príncipe Ferdinando procu­

ra organisar resistência á Rússia, 
tentando obter a intervenção da 
Inglaterra e Allemanha. 

Incêndio 
Violento incend'10 déstiuíu no 

dia 5 na corte, os prédios 10. 12 
e 14 da rua Evaristo da Veiga. 
Consta que o fogo tora origina­

do pela queima de uma carta de 
bichas chinezas inflàmmadas por 
uma ponta de char >to acceso 
que sobre ella atirara um freguez. 

- — , . j > , 

Cartas cio liberdade 
Devião distribuir, hontem na cor­
te, na câmara Municipal 5o car­
tas de liberdade. 
Exerc?to 
A câmara dos deputados ap-

provou um artigo additivo ao or­
çamento, autorisando o -governo 
a reorganisar o exercito. 

Falíencia 
Requereu falíencia a importân­

cia casa do sr. J. Guedes Coelho, 
negociante em Santos. 
A falíencia é motivada pelos 

desastres das ulti nas especula­
ções do café. 

do algumas avarias em alguns 
delles, e soffrendo os passagãíros 
um choque violento, não haven­
do felizmente desastre a lamen­
tar-se. , 
«Na estação de Jaguary os pas­

sageiros embarcaram n'um trem 
especial que se dirigia para cá.» 

iVIaxiàus 
No dia 4 em Manaus chegou a 

noticia de haverem morrido afo­
gados o tenénte-ajudante de or­
dens da presidência Pedro Ran­
gel de Abreu, o official de gabine­
te José da ("unha Te! es e o admi­
nistrador das ca, da alfân­
dega Henrique da Cunha Fonse­
ca. Este facto impressionou mui­
to tristemente a população. 
O presidente da província fez 

os convites para o enterramento 
que foi concorrido por ímmensa 
multidão. o 
Desapparocitnonto 
O Diário Popular, da capital, re­

fere que desappareceu dalli, sem 
se saber o destino que teve, um 
indivíduo octogenário por nome 
Fabiano Ferretti. 
Florescinionto do café 
Informações que temos, diz a 

Província nos asseguram que as 
ultimas chuvas fizeram muito bem 
aos cafesaes. 
O florescimento apresenta-se 

por igual, o que leva a esperar 
que a carga de fruetos venha tam­
bém por igual. 
Na Limeira c em Bragança ha 

esperança de boa colheita. 
Lê-se na Gazeta de Campinas : 

«No trem que vinha hontem do 
Amparo para esta cidade, ao che­
gar ao kilometro 11, desengatou 
a machina dos vagões, vindo estes 
i logo depois por um pe rueno im­
pulso encontrarem-se. produzin-

Juisc p r o n u n c i a d o 
O bacharel Aureliano da \o-

bregaVasconcellos.juiz municipal 
deTatuhyfoi pronunciado no art. 
129, § 6o, do código criminal. 
Houve recurso para a relação. 

Curiosa aventura 
Refere um jornal de Paris que 

suecedeu ao sr. Lalmand, com-
missario das delegações judicia­
rias, uma curiosa aventura. 
Este magistrado, a2ompanhado 

do sr. Rouquier. seu secretario, 
foi á casa de um negociante resi­
dente em Vanves, afim de proce­
der a uma verificação qualquer. 
Muito mal acolhido pelo nego­
ciante, o sr. La! nand fez-lhe sen­
tir que, estando encarregado de 
uma missão, a cumpriria, apezar 
da má vontade com que era re­
cebido. 
— A h ! sim ? exclamou o nego­

ciante, poís esteja ahi o tempo 
que quizer. Abra as gavetas e exa­
mine os meus livros á vontade. 
E fechou precipitadamente a 

porta á chave. O commissario e 
o seu secretario ficaram prisio­
neiros algumas horas. Só á noite 
é que o negociante lhes abriu a 
porta e os pôz em liberdade. 

ZVXaealié 

Ficou constituída naquella ci­
dade a Associação Promotora 
dos Melhoramentos da Comarca 
de JVIacahé, cujos fins principais 
são a libertação gradual dos es­
cravos e a acquisição de immi-
grantes. 
Estiveram presentes mais de 

duzentos fazendeiros, lavradores 
e mais classes activas. 
Foram concedidas cartas de li­

berdade incondicional e de pro­
messa para 1890. 

estrada do forro i\^> 
Vtú a Santos 

Seguiram hontem os srs. dr. 
Guilherme Greenhalgh e Antônio 
Basilio Payaguá, com camaradas, 

em direcção ao porto de Santos. 

Vão fazer os estudos de reco­

nhecimento dos terrenos para a 

construcção da futura estrada de 

ferro desta cidade a Santos. 

Chefe de policia 
Consta ao Otário de Noticias, da 

corte, que será nomeado chefe 
de policia desta província, o juiz 
de direito dr.Salvador Muniz Bar­
reto de Aragão. 

Oollo^io de saJesianos 
Na cidade de Lorena vae ser 

estabelecido um collegio dirigido 
por padres salesianos. 
O sr. conde de Moreira Lima 

doou para aquelle fim um prédio 
avaliado em mais de 20 contos. 

Desastre 
Hontem, ás 1 1 1/2 horas da 

manhã, na occasião das mano­

bras, na estação desta cidade, o 

foguista José da Cruz foi victima 
da sua distracção. 
Estando em movimento a ma­

china, e procurando examinar se 

ella funecionava regularmente, 

abaixou-se, porém, com tal in­

felicidade e descuido, que bateu 

com a nuca em um pilar, cahindo 

nos trilhos e fracturando uma 
costella. 

O seu estado é melindroso. 

Enfermo 
Tem estado enfermo o nosso 

amigo dr. Joaquim Domingues 
Lopes, achando-se já em conva­
lescença. 

>ía terra 

Chegou ante-hontem o sr. dr. 
Francisco Ribeiro de Escobar, 
advogado residente na cidade de 
Taubaté. 

Companhia Sampaio 
Realisou ante-hontem a sua ul­

tima funeção a companhia eqües­

tre dirigida pelo distineto artista 

Sampaio, cujo produeto foi des­

tinado ás obras da matriz. 

Os trabalhos correram bem. 

sendo muito applaudidos os ar­

tistas, com especialidade as duas 

interessantes meninas ás quaes 

foram offereçidos lindos bouquels. 

A companhia segue para Jun-

diahy, devendo dar, ao que nos 

consta, um espectaculo no Salto. 
por occasião das festas. 

Desacato 
Em Campinas, o nosso collega 

do Diário daquelía cidade, sr. An­
tônio Sarmento foi brutalmente 
insultado pelo cornmandante do 
destacamento. 
Vão ver que se põe pedra em 

cima. . . 
EstaoÕos meteoroló­

gicas 
O governo da Republica Ar­

gentina já solicitou, ou vae soli­
citar, segundo annuncia uma fo­
lha de Buenos-Ayres, a autorisa-
ção necessária do governo brazi-
leiro paia o fim de poder estabe­
lecer algumas estações no nosso 
território, afim de completar as 
observações scierttificasque estão 
sendo catalogadas pela reparti­
ção central metereologica de Cor-
dova. 
E' natural que o governo con­

ceda quanto antes a autorisação 
pedida. 

s 



IMPRENS YTUANA 

Será esse o meio de evitarmos 
futuros sinistros como os do Rio 
Apa: accrescenta um collega. 

I-I o s p e d e s 
chegados hontem ao Hotel do Braz: 
d. Gcrtrudes Pompeu 
d. Olivia de Camargo Pompeu 
d. Amélia de Camargo Pompeu 
Major Fernando Ferraz de Ar­
ruda e família 

João Ferraz de Arruda 
N. Kaurt 
Constantino Baghel 
Joaquim de Arruda Campos. 

COMMEROIO 
Santos, 6 de Setembro de 1887. 

Vendas 3.000 sacas. 
Base para o sup. 8g000 
Mercado calmo. 
Entraram 2.913 
Existência 247.051 
Cambio papel particular. 
Sobre Londres 2*2 lõ[lt> a 23 
Sobre França ? 
Mercado calmo. 

(Do \nosso correspondente.) 

ESOITAES 
O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar, juiz de direito e or-
phãos da comarca especial de 
Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que no dia IO do 
corrente, ã porta da casa das au­
diências e logo após a audiência 
deste juizo, se fará praça para a 
venda e arrematação dos bens 
abaixo declarados, pertencentes 
ao extiricto casal de Ignacio de 
Almeida Mattos: 
Vinte sete alqueires mais ou 

menos de terras de parte no sitio 
denominado Pedra Branca, ava­
liados por 5oo§ooo ; 

A casa de morada, pastos e 
bemfeitorias, por 3oo$ooo. 

Oito mil pés de café formados, 
a quatro centos reis cada pé, por 
2.200$000. 
Para constar mandei passar o 

presente que será affixado no lu­
gar do costume e publicado pela 
imprensa.—Ytú, 3 de Setembro 
de 1887.—Eu, José Innocencio 
do Amaral Campos, escrivão o 
escrevi.—Francisco Ribeiro de Esco­
bar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, 
juiz de direito desta comarca espe­
cial de Ytã. 
Faz saber aos que o presente edital 

virem uu delle noticia tiverem que 
no dia 17 do corrente, as 11 horas da 
manhã, em segunda audiência, á 
porta do ediíicio municipal,este juizo 
fará praça para venda e arrematarão 
de um torno grande com seus per­
tences, reformada sua avaliação por 
30#000, e uma serra braçal, também 
reformada sua avaliação por 5#Ü00, 
objectos estes pertencentes ao expolio 
de Firmiaho José Tavares, que na Ia 

praça não tiveram interessados que 
nellas lançassem. E quem nos ditos 
objectos quizer lançar,deverá compa­
recer no dia hora e lugar designado. 
E para que chegue a noticia de todos, 
mandou passar o presente em dupli­
cata, [tara ser um affixado no logar 
do costume e outro publicado pela 
imprensa. Ytú,6 de Setembro de 1887. 
Eu João Xavier da Costa, escrivão o 
escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito da comarca es­
pecial de IUí, etc. 

Faço saber aos que o presente edi­
tal virem, que a requerimento dos 
eleitores João Rodrigues de Camargo 
e Joaquim do Nascimento Camargo, 
foram seos nomes eliminados do alis­
tamento eleitoral desta parochia, por 
despacho desta data. Para constar 
mandei lavrar apresente que será ti 
fixado no lugar do costume e publi­
cado pela imprensa. 
Ilú 6 de Setembro de 1887. Eu, Jo­

sé [nnocencio do Amaral Campos, es-
i crivãu, o escrevi, 

Francisco Ribeiro de Escobar, 

O dr, Francisco Ribeiro de Esco­
bar, juiz de direito desta co­
marca especial de Itú. 
Faço aos que o presente edi­

tal virem,oudelle noticia tiverem, 
que no dia 1 de Outubro próxi­
m o futuro ás 1 1 horas da manhã, 
em seguida a audiência deste jui­
zo, á porta do edifício municipal, 
este mesmo juizo fará praça pa­
ra a venda e arrematação a 
quem mais der e mais lance of-
ferecer, da casa sita á rua de S. 
Rita, canto do largo do Capim, 
desta cidade, avaliada pela quin­
ta 3:ooo$, pertencente a herança 
de Joaquim Januário de Monte 
Carmelo, que vai a praça a re­
querimento da mesma herança 
para pagamento do seu pascivo. 
E p u e m na dita casa qui­
zer lançar, deverá comparecer no 
dia, hora e lugar designados. Para 
que chegue á noticia de todos, 
mandou passar o presente em du­
plicata, para ser um affixado no 
lugar do costume e outro publi­
cado pela imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de Ytú, aos 6 
de Setembro de 1887. Eu, João 
Xaviej da Costa, escrivão que es­
crevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribniro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da romerca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de 3o dias vi­
rem,que este juizo recebe propos­
tas para a venda judicial dos es­
cravos abaixo declarados,perten­
centes aos orphãos José e Octa-
vio, filhos do finado Balduino de 
Almeida üurgel, cujos escravos 
são os seguintes : 

Pertencentes ao orphão José : 
Marcelino, fula, de \b annos, ca­
sado, sob os ns. 3o 1 da matricula 
anterior e 1 da actual relação por 
600$ ; Sebastiana, preta, 36 an­
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por 600$ ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 316 da matri­
cula anterior c 3 da relação ac­
tual, por 900:$ ; Zacharias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior e 4 
da relação actual, por 900$ ; Ma­
ria, fula, 18 annos, casada,sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 675$ ; Joa-
quina, mulata, viuva, sob os ns. 
326 da matricula anterior e 6 da 
relação actual,por $0% ; Juliano, 
preto, de 39 annos, solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante­
rior e 7 da relação actual, por 
800$ ; Zeícrino, preto, de 29 an­
nos, solteiro, sob os ns. 10.783 
da matricula anterior e i Ja rela­
ção; Lourenço, mulato, Jeq5 an­
nos, viuvo, sob os ns. 3g3 da ma­
tricula anterior e y Ja relação ac­
tual, por 600^ ; Pedro, preto, de 
3o annos, .solteiro, sob os ns. 
10.799 da matricula anterior c io 

da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
| 307 da matricula anterior e 11 da 
.relação actual ; Ricardo, fula, de 
35 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
, da matricula anterior e 12 da rela-
• çáb, por 8o<>x<>oo. 

Pertencentes ao orphão Octa-
: vio : Roberto, fula, de 5o annos 
, viuvo, sob os ns. 287 da matric u 
Ia anterior e 1 da actual relação 
por 400S ; Marcelino, mulato, de 
5o annos. casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior c 2 da ac­
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3i 
annos, casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 600$ ; João, fula, de 
45 annos, casado, sob os ns. 3o2 
da matricula anterior c 5 da rela­
ção ; Lydia, fula, de 22 annos.ca­
sada, sob os ns. 320 da matricu­
la anterior e 6 da actual relação, 
por 675$; Constantino,fula. de 36 
annos, solteiro, sob os ns. 3o5 da 
uietricula anterio e 7 rda relação 
actual, por 800$ ; Lcodoto, pre­
to, de 5o annos, casado, sob os 
ns. ioô da matricula anterior e 8 
da actual relação, por 400$ ; Jo-
sepha, preta, de 3g annos, casa­
da, sob os ns. 852 da matricul-
anterior e 9 da actual relação, poj 
6oo8;Zacarias, fula,de 3o annosa 
solteiro, sob os ns. 3o8 da matrik 

cuia anterior e 10 da actual rela­
ção, por 8oo§ ; Job, preto, de 29 
annos, solteiro, sob os ns. 313 da 
matricula anterior e 1 1 da actual 
relação, por 900$ ; Maximiano. 
preto, de 35 annos, casado, sob 
os ns. 1777 da matricula anterior 
e 12 da actual relação, por 800.S ; 
Esther, fula, de 24 annos, casada, 
sob os ns. 3 19 da matricula ante­
rior e i3 da actual relação, por 
675$ ; Cesario, preto, de 27 an­
nos, viuvo, sob os ns. 1 51 da ma­
tricula anterior e 14 da actual re­
lação, por 900$; Timotheo, fu­
la, de 41 annos, solteiro, sob os 
ns. 299 da matricula anterior e 1 
da relação actual por õoo$ooo. 
As propostas serão abertas em 

presença dos proponentes na au­
diência do dia 17 de Setembro 
próximo futuro, podendo os es­
cravos ser examinados na fazenda 
denominada Engenho d'Agua.mu­
nicípio de Indaiatuba. Para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente cm dois 
de um só theor para ser affixado 
no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José Inno­
cencio do Amaral Campos, escri­
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co­
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tiverem 
que no dia Io de Setembro próxi­
m o futuro começa a correr o pra­
so de 3o dias para a revisão do 
alistamento geral dos eleitores 
desta comarca abrangendo os 
municípios de Viu, Indaiatuba e 
Cabreuva, e que na fôrma da lei, 
nenhum cidadão será reconhecido 
eleitor sem que o requeira por 
escripto de próprio punho e com 
assignatura sua, salvo o caso de 
impossibilidade phvsica, provada 
com documentos, em que se adi-
mitte procurador especial e jun­
tando á petição os documentos 
declarados nos decretos n. 3029 

de 9 de Janeiro de 1881 on. 3i22 
de 7 de Outubro de 1882. 
Outro sim faço publico que 

dentro do referido praso de 3o 
dias devei á *>cr req eri Ja com os 
documentos regaes a eliminação 
dos eleitores alistados nos annos 
anteriores c nos seguintes casos : 
de morte, mudança de domicilio 
para fói a da comarca, de perda 
dos direitos de cidadão, suspen-
• ão do exercício de direitos po­
líticos, falencirehaa Isembilítação 
OU interdicção da gerencia dos 
próprios bens. 
Os eleito 1 lado ; para es­

ta comarca pode n re pierer sua 
inulusão no alistamento, provan­
do o eu novo domicilio desde 
um anno antes e exhibíndo seu 
titulo de eleitor com a declaração 
da mudança ou cr- falta deste ti­
tulo, certidão da sua eliminação 
áo alistamento e achava 
o seu nome. 
Os cida 1 iddosde domi­

cilio para parochias comprehen-
didas nesta comarca,também po­
dem requerer a transferencia de 
seus nomes para o alistamento da 
parochia do seu novo domicilio e 
juntando o título de eleitor para 
as necessárias declarações. 
E m conformidade com o regu­

lamento de [3 Je Agosto de 1881 
art. 27 § 1" os requerimentos me 
devem ser entregues directamen-
te. em casa de minna residência 
todos os dias úteis durante o pra­
so para o alistamento das 10 ho­
ras da manhã ás 4 da tarde. 

E p ira ]-e chegue ao conheci­
mento de todos os interessados, 
mandei lavrar o presente que se­
rá affixado nesta cidade no lugar 
de costume e na porta da igreja 
Matriz de Indaiatuba eCabreuva. 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú. 
aos 3o de Agosto de 1887. Eu. 
José Innocencio do Amaral Cam­
pos, escrivã > o escrevi. 

O juiz de direit >. 

Francisco Ribeiro <le Escobar. 

ANNUNCIOS 
Alistamento eleitoral 

O abaixo assignad ». encarrega-
se de promover o alistamento de 
cidadãos republicanos que se 
achem habilitados para eleitores. 

Pode ser procurado todos os 
dias. em casa. de sua residência á 
rua do Com nerci ), das 5 ás - da 
tarde. 

Sn VEIR.V L O B O . 

Sociedade Loterica 
Pertencem aos abaixo issignados.oito 
meios bilhel ÍS e um décimo da gran­
de loteria do ParanA, "r I u tríade tre-
zenl >, os qu ies GcÃ 1 em de-
p Mio em m 11 Io prira íiro sócio e 
i'in os num sr is: meios bith -i ss42,100, 

17, 20,342, 12074 12,073, 22,955, 
10,482, 12,070, e L décimo n. 7,748. 
.Vnionio de c unarg >C >uto deposi­

tário).— loa i Pereiras. Menti «.---Joa­
quim .1 mu irio 11 Qu \ Iros.—N ireizo 
José-do Couto,- -José l* ires. -S rivad »r 
Filizola.- -José Leme d \ Silva.—Joa­
quim de Foledo Pacheco.—Frederico 
de Mora ÍS, íosé Quintino de Gamar-

•Braz Di is.—J >sé riu Campos 
Monteiro.-Ciai» & Corroa.—Francis­
co José de Lraujo 2 assignaturas).— 
Camargo <S« Corroa.—Fernando Mau-
ri.— José M iri 1 Pass riacqu 1.—Sebas­
tião Augusto do Amaral.--Antônio 
Fernando Glirriço. 
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S. PAULO 
G r a n d e variedado oxn oasemlras, 

p a n n o s o olassticotixxo;-». 

Boa execução e modicidade nos 
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HOTEL DO BRAZ 
Lara:© da Matriz 

me Cipn 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro­
prietário communica a seus ., ligos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes, 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

ittii"-iini 
ÍTJ 

Cartas de enterro 
Nesta typographia apromp-

am-se em 10 minutos. 

60—Rua do Commercio--60 
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FABRICA'BB 
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S.PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciaes da província 

17 20—6 

Seguros de vida e Monte-Pio 
Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de 1885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i75.oóo:ooo$oíoo. 
Renda annual 4o.ooo:ooogooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
1 5 — 15 

CERVEJA LEÃO 
BEÍTÂBO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregueres* 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Kua da Palma—ein frente ao theatro 
BRENHA& CARVALHO 

50—24 

Cartões de visita 
(IPTIDÁO 

cio """, ~ ry^ * - • . ̂ r .cv^ M2& *̂2£>í 

XCDTOlDKDTSÍBBKrHCir 
zXs> 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro­

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente di\ Itália todas as qualidades de vi­

nho, como ALEATICO T O S C A N O e o de pasto. 
T e u sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoj 

de queijos, como R O M A N O , P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, em fim tudo o que de melhor pôde con? 
tarum estabelecimento d'este gênero. 

Tudo porfpreços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BEHRSTINI 
Jundiahy, Junho de 1887 
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